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Regina Célia Passos Ribeiro de 
Campos é professora adjunta do
Departamento de Ciências Aplicadas 
à Educação, da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal 
de Minas Gerais - UFMG, onde leciona 
disciplinas da área da Psicologia 
da Educação e Fundamentos para 
Educação Especial e Inclusiva. 
Possui pós-doutorado no Programa 
de Pós-Graduação em Educação 
Especial (PPGEE) da Universidade 
Federal de São Carlos sob supervisão 
da profa. Dra. Enicéia Mendes, 
doutorado em Educação pela 
Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (2002), em sistema de 
estágio-sanduíche no IRESCO/CNRS 
de Paris-França. É mestre em 
Psicologia Social pela Faculdade 
de Filosofia e Ciências Humanas 
FAFICH-UFMG (1996) e graduada 
em Psicologia pela PUCMinas 
(1987). Atualmente, coordena o 
Grupo Interdisciplinar de Estudos 
sobre Educação Inclusiva e Neces-
sidades Educacionais Especiais - 
GEINE/ FAE-UFMG (CNPQ). Criou o 
Portal GEINE de Inclusão Escolar 
(geineufmg.com.br) para promover 
a apropriação dos conhecimentos 
produzidos na academia para os 
professores da educação básica. 
Trabalha com os seguintes temas 
de pesquisa: Educação Especial; 
Educação Inclusiva; Formação de 
professores, Formação Humana; 
Laço Social; Educação e Saúde; 
Trabalho docente; Relações de 
gênero e sexualidade; Crianças 
e adolescentes em risco social.

Este livro é um dos resultados das 
atividades do Grupo Interdisciplinar 
de Estudos sobre Educação Inclusiva 
e Necessidades Educacionais 
Especiais – GEINE (período 
2012-2016) e contou com o 
apoio para edição e impressão 
de parte da verba do projeto 
(APQ 20.310) – Interação Teoria 
e Prática em Educação Inclusiva: 
implantação do Portal on-line 
para formação de professores 
da rede pública de Educação 
Básica, financiamento obtido da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais 
(FAPEMIG - Edital n.13/2012 - Pesquisa 
em Educação Básica - Acordo 
CAPES/FAPEMIG). Neste livro, 
temos como objetivo abrir um 
debate sobre a deficiência visual 
que, para além do senso 
comum, articule a prática da 
inclusão escolar com a perspectiva 
histórico-cultural de Lev S. 
Vigotski e seus colaboradores.

Merece um cuidado especial 
lembrar que, mesmo este livro 
tendo a perspectiva social, não 
se pode prescindir de conhecer 
aspectos anatômicos e funcionais da 
visão, sua prevenção, habilitação 
e reabilitação da criança com 
baixa visão.

Sabemos que as práticas inclusivas 
colocam em cheque limitações 
concretas e urgentes da escola 
brasileira e que não há fórmulas 
mágicas para implantar o processo 
de inclusão escolar, nem fornecer 
fórmulas é nosso objetivo. Quere-
mos apenas contribuir para que 
o debate sobre a inclusão escolar 
ultrapasse os muros da escola e 
não seja apenas da responsabilidade 
do professor. Desfazer rótulos, 
romper estigmas, ganhar espaços, 
até a sociedade perceber, que 
as pessoas com deficiência já 
estão aqui, bem no centro, e 
farão toda a diferença para as 
próximas gerações.

“O que os professores precisam saber sobre o estudante cego ou com baixa visão 
que possa contribuir para a transformação da escola em uma escola inclusiva?”

A história das pessoas com deficiência esteve, durante muito tempo, marcada pela 
invisibilidade, como a história das mulheres, dos negros, dos índios, dos ciganos, dos 
indigentes, história sem rostos, sem registros, sem destaque.

Os rótulos de incapacidade, inabilidade e dependência foram construídos secularmente 
com base no elemento biológico como único princípio determinante de uma espécie de 
“autorização social” para que o sujeito pudesse manter laços de convivência, constituição 
de uma família e/ou produção efetiva no mundo do trabalho. Ainda hoje esses princípios 
e valores estão arraigados em nossa cultura e teimam em manter esses rótulos sobre, 
nós, pessoas com deficiência. Rótulos que, muitas vezes, cerceiam a autonomia, culpabilizam 
e vitimizam as diferenças e imobilizam sujeitos que poderiam participar de forma 
afetiva, efetiva e produtiva da sociedade. Mas, se antes, as crianças que nasciam com 
deficiência eram eliminadas, ficavam trancadas em quartos ou porões ou eram internadas 
em instituições asilares distantes de suas famílias, nos tempos atuais, elas estão nas 
escolas, nas praças, nos shoppings, entre nós. É que a história tem tomado outros contornos. 
Como neste livro, alguns dos autores que escrevem estes capítulos são cegos ou têm baixa visão!

Quando levantamos a questão: o que os professores precisam saber sobre o 
estudante cego ou com baixa visão que possa contribuir com a transformação da 
escola em escola inclusiva? Interrogamos não só as teorias ou as práticas, mas o 
contexto social, histórico e cultural que pode alargar nossas margens de atuação para 
alcançarmos, para além do processo inclusivo, a ética da formação humana.
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